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AnD I Loulé, 14 de abril de 1914
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ASSINATURAS
Ano 50 cent.

Para fóra acres�e o porte do
correio

ANUNCIOS
Cada linha .... ' 3 cent.

Permanentes contrato especial
\

o PRIME.lRO DE
DIUT8R.. 'ItPBIETARIO � KDITOI K A8IIlISTIABflR-AUSTACIO G. DOOII.ADO

GOIPOSICÃO & IIPRESSÃO-TIP. LOUtETAH -KU.\ Il,\ CORIlEDOUBHOHLt
PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS

foi agraciado com o titulo de par do
reino. (

Marçal Pacheco tinha am excessivo
amot pela sua terra, e por ela fez quan­
to poude. E muito mais teria feito, se
a morte traiçoeira, que parece compra·
zer-se em levar os bons, os uteis, os

necessarros, deixando os maus, os que
bem algum praticam, não arrebatasse
tão cedo ao convivio dos seus amigos
aquele prestimoso e benemérito filho
de Loulé,

-

..

Obteve do governo subsidios para o

Passa na sexta feira, dezesete do cor- Hospital desta vila, bem como para
rente, o 18.0 aniversario da morte do reparações nalgumas egrejas do conce­

que em vida se chamou Marçal de Aze- lho que ele tanto zelava ..

. vedo Pacheco. Esta data não deve ser Pensou Marçal Pacheco em introdu­

esquecida pelos filhos de Loulé que zir certos melhoramentos na nossa vi­

prezam a memoria do seu ilustre con- Ia, como seria uma avenida que, sendo

terraneo, cujo nome é uma honra e o prolongamento da rua da. Praça, che­
uma gloria para a terra que lhe foi garia ao atual Largo da Liberdade, e

berço, pois que, se não fôra a morte a passagem do caminho de ferro por
prematura daquele grande homem, te- aqui, o qual, por um estudo do traçado
ria hoje Loulé uma consideravel impor-. que for feito, teria a estação no Largo
'lancia, maior sem duvida do que a que do Chafariz; e mais tarje, se�unjo um

atualrnente tern, pelos melhoramentos novo estudo, esta ficaria no Largo das

que Marçal Pacheco, com a sua alta Portas do Ceu. Infelizmente a morte
influencia junto dos poderes publicos, não lhe _permitiu ver realisados os seus

para esta vila teria conseguido. louváveis e benficos �lano�. .

Mal conhecémos Marçal Pacheco; te- I M�rçal Pacheco �Ol multo caluniado
mos porem sempre ouvido dele elogio- em vld�, como depois d� �orto; e por­
sas referencias, cremos que bem mere- que� sa_:ndo do na_da,. f<;JI J.ao granoe e

cidas, acompanhadas dé palavras de subiu t�o alto, tev� inimigos .que. lhe

homenagem á sua saudosa mernoria.. �epreclaram o menta, tev,r muitos inve­
como de manifestações desincero pe- ¡OSOS do s.eu �al.<!nto e da .sua granJe
zar pelo seu passamento. importancia. FOI semf?re aS�If!l.: os.gran-

. Para os novos, para os que apenas des, os poderosos, os lOert�s J�mals per·
de tradicão conhecem MarcaI Pacheco doaram aos pobres, aos humildes, que
vamos dizer alguma coisa da sua vida� estes, p�·lo sua in�eligenci,;f e trabalho,
Filho de paes humildes, de um mo- c�nsegulssem guinâarse aond.e e1,�S

desto artista que se n50 poupou os n�o puderam chegar �om a su� flquez�,
maiores esforços e sacrificios para lhe �u aonde 3. sua ¡nepCld lhes nao perml­
dar na sociedade uma posição honrosa, tIU que se elevassem

..
um logar mais alto que o seu, Marçal Marçal.Pacheco deixou lima obra n-?­
Pacheco mostra quanto pode a venta- tav�l, e ainda que peqen.a, muito m.us

de de se ser alguem , o trabalho insano, valiosa-que muitos volumosos tr ..balhos
no meio de privações, a perseverança de. p�nna: nota vel pela forma como p�
contra as dificuldades e obstaculos com la ideia que levou o autor á concepçno

que sempre tem de arrostar um estu- do folheto, intitulado «cA Resposta do

dante pobre, aliadas aquelas qualida- PaZZ)), em que Marçal Pachec? figura
des á rara inteligencia de que a natureza o velho Portugal, a ele aparecido em

prodigamente o dotou. son.h?, censur�ndo .fortemente os átos

Quando estudante da Umversidade politicos e a lOcu�la dos homens que
de Coimbra, onde se formou em direi. governavam a naçao portuguezl.
to, foi sempre o mais distinto do seu

,

Na «Monografia �o Concelho de Lou-

curso. le», do Ilustre escritor algarvio, sr .dr.

Formado em 18¡2, veiu para Loulé, Ataide Oliveira, cui.a leitura\acomel�a­
sua terra natal, onde com grande pro- mo�, podem os leitores ver o multo

fiencia, e mostrando excecional talento, mais qu� aquele amigo .de Marçal Pa

exerceu a profi.�são de advogado.
.

checo. diZ, a seu �espelt�., �e!"n como

Em 1874 foi Marçal Pacheco eleito apr�cIJr a� cI�esrosta. do I arz », que
presidente da cámara municipal de Lo�- sentIr_no� nao poder aqUi. reprodUZir) pe-
lé. Em 1876, estando filiado no parti- la 'exigUidade do nossu ¡,)rnal.

.

do regenerador, fui eleito deputado p¡;- .

O dr. Març;,¡l Pachec<;>,. que del�ou
lo circulo de Macedo de Cavaleiros VlUva a senhora D. Her::;dll Cordeiro,
mandato que des�mpl:Ohuu sempr� de. quem teve um filho, [..¡jec�u n� sua

com gJ'ande brilho e dignidade. Em q�lDta dos arredores,d.:su Vila, aeno-
1880 foi novamente deputado, m�s por mmada «F�nte d.l l"'.speranç<i)), tam­

Vila Real de Santo Antonio, depois bem conhecld_;l r?r «Fonte Ja Pipa» ..
por Faro e mais tarde por Loulé, não Jáz no cemlt('f1? d .. su:_¡ terra, desejO
abandonando durante este temro o que sempre em Vida mamfl'st.ou.

cargo de presidente da camara, que só 'i;.

deixou em 1891. Algum tempo depois Agora perguntamos nÓ$: que se tem

PO)' exigencia de serviço, fomos
obrigados a antecipar esta sema­

na a publicação do nosso jornal,
'

que' sae hoje em vez de quinta­
feira.

Dr. Marçal Pac�eco
1896-1914

feito para perpetuar a memoria do nos­

so ilustre conterraneo , que tanto pu­
gnou pelos interesses desta vila, c

que muito teria feito por ela, se a mor­

te o não levasse tão cedo? Porque não
tomam os que foram amigos sinceros
de Marcal Pacheco a iniciativa de uma

subscrição publica, para se lhe mandar

erigir um monumento, ainda �;ue mo­

desto, um pequeno busto, que seria co­

locado no pequen) jJrdim do Largo
. dos Inocentes; já que não ha local mais

proprio?
.

A ideia ahi fica, e muito folgariamos
em ve-la vingada.
Ha, é certo, urna filarmonica e uma

rua nesta vila.que teem o nome de Mar

çal Pacheco. Mas isso é puuco.

RESPONDENDO

Do sr. José Cifuentes O. d'Aguilar.ha­
bil regente da filarmonica «Marçal Pa­
clreco», recebérnos uma carta, em que,
pedindo que o risquemos do numero

dos nossos assinantes, faz ao mesmo

tempo uma serie de considerações que
iulgamos algo descabidas.
Diz o sr. Cifuentes, não sabemos

com que fun.lamento, que o nossa jor­
nal está á sombra da bandeira demo­

cratica, mostrando-se bem faccioso.
. O sr. Cifuentes é capaz de nos indi"
car o numero de «O Primeiro de Maio»
em que tratámos de politica? Não é, a

não ser que chame fazer politica ao

facto de o nosso jorríal publicar o rela­
to da conferencia do sr. dr. Marreirus
Neto. Mas é um erro pensar assim. Se
publicámos esse relato, foi porque. al­

guem no-lo mandou, pedindo nos que o

pubhcassernos. Do mesmo modo, se al­

guem nos pedisse a publicação do rela- .

to do ultimo comicio evolucionista, o

fariamos gostosamente. Mas fazermos
nós esse relato, não, como o não fize­
mos da conferencia democratica, visto

que não temos capacidade para fazer­
mos tal reportagem.

Se um dia o nosso jornal tiver de
acolher-se á bandeira dcmocratica, an­

. tecipadamente ¡"rnarcmus publico.
Quando nos fui entregue o relato da­

quela conferencia, já estava composta e

pronta a entrar na maquina a noticia
da mesma, em que não diziamos mais
do que dissemos do comicio evolucio­
nista.

Parece-nos pois, se não estamos em

erro, que a nossa lamparina. náo vae

enveredando pdf t.io mau caminho co

mo o sr. Lifu¿:ntes diz na sua carta.

. Quanto a, ofcnsi¡s pessoaes, o sr.

Cifuentes deve confessar que jámais as

dirijimos, nomeadamente, a quem quer
que fosse.' .

Mas subre este ponto, como sobre
as apreciações que na segunda parte da
sua carta o s.r Cifuentes fn ácerCll do

artigo da semana ultima, Factos e Ca·
sos, o autor dêsse artigo vae dizer da
sua justiça.



EXPLICANDO trador, em companhia de alguns ami­
gos, tem feito rondas pelas ruas da vi-

Consta-me que
-

a digm Comissão la, ás vezes até ás 2 horas da madru
Municipal Evolucionista de Loulé es. gada. ------=oc:;.-

tá seriamente ofendida pelo motivo J . .Assis eRamos Œarros Procissões
de eu, no ultimo numero d' «O Primeiro Com gran-ie concorrencia de fieis,
de Maio», ter atribuido á mesma cornis- realisouse domingo de Ramos a pro-
são a responsabili.lade da quebra do pa OH. MARÇAL PACHECO cissão dos Passos, em que se incorpo-
Ianque que fôr a armado para as senha rou a filarmonica «Artistas de Miner-
ras, no comicio em que falou o sr. dr. Depois de impressa a primeira va s

, saindo' da egreJa de S Fracisco; on-
Antonio José d'Alrneida. -

pagina do l�OSSO jornal, lembrando- de, ao recolher, houve sermão.
Ha nisto um mal entendido que con- I 1

... Na terça feira saiu Ja Matriz a pro-
vem desfazer.

nos (e que aguem tornaria a Im- cissão do Viático aos enfermos, _ que
Como facilmente veni quem ler «O ci.rti va da subscricão pOl' n6s al vi- percorreu algumas ruas da freguezia

Primeiro de Maio» da semana passada, trad., para um monumento a .Mar- de S. Clemente, acompanhada da filar­
eu não me referi á comissão nem a çal Pacheco, resolvemos abrir es- monica «Marcai Pacheco».
qualquer pessoa em particular. Eu não sa subsci ição com um escudo, que

No domingo de Pascoa de manhã,
sabia quem tinha mandado armar

-

05 fi t. di
.

d
saiu da egreja Matriz a procissão da

palanques. O que disse, como desafogo
ca el rsposição e q\leIn a tom.ar Ressurreição, e á tarde, como é costu-

ria minha indignação, por pensar que
a seu cnl'gu. Mas se lllnguern a. IS- me todos os anos neste dia, veiu pro·

podia ter sido uma vitima do que suce- so se pl'e�tl1l', as colunas de O Pri= cissionalmente da sua ermida, que fica
dera, não fur mais do yue uma mani- : meiro de ),aio ficam desde j�j. á n�m alto monte �ão mu,ito dista.n,te da
fe stação de protesto contra a incuria disposição de todos os que deseja- Vila, para � egre¡a -de S. Francisco, a
ou desleixo com que foram armados os, ; -ibui , ., ,- ,

veneranda Imagem de N. S. da Pieda­

palanques. _

-
I em �ontll _UIl pa:! a se PI estar de, onde estará durante quinze dias ex-

Sei que alguem insinuou ter eu assim' uma singela,

ma.s S}nC�I'a hOmel1�� posta á devoção dos fi.eiS, havendo á.Sfalado por se tratar de um comicio evo- gem ao homem que fOI sem duvi- tardes novena. Findos os IS dias, have­
lucionista. Puro engano. Eu não tenho da. O primeiro da nossa terra.:e cu, rá festas cm ho�ra da mesma S. ll,cujó
id�i;¡s políticas; relo menos nem em pu- jos nomes serão publicados, isto se programa anu�

-

_blico nem nos. meus escritos, jámdis f:ntenderem quemerecernos a con- CORRESPONDE_NCIÁ.manifestei simpatia por este ou aquele '

partido. Se n comicio tivesse sido (t:ito Iianç», de sermos depositaries de BOLJQUEIME-
rejas Democraticos, eu teria dito o mes- urn produto que ter á um fim tilo ,Fc,z a.no� ° nosso bom .amigo sr, Jo-
ma, e se tivesse ficado mal, teria -diro simpatico.· -

_

-. se d Oliveira Ramos, digno .�eg.edor
a.inda mais, se o meu estado: me perrni- E' 1,'

-

. lc -. .

desta Ireguezia. Que conte mumssimos

tisse escrever. T'arnbcrn se lá não esti- .

C at O que, se .a gumas qUi1n- são os nossos votos.

vesse , nem ao caso me referjri a , ha� l.'ecebermQs e estas não forem -Deu .á luz uma g¡llante criança do

Agora, mais sereno, refletindo bem, suficientes ao fim que temos em sexo ferniruno a senhora D. Maria das
não sei dizer a quem cabe a responsa- vista, elas serão novamente resti- Dores Soares. esposa do sr. Antonio
bjlidade do facto. Julgando .que ela se- tuidas aos s-eus doriós. dos Santos Soares. Aos pa�s da neofi-
na de quem mandou armar os palan-_' ta endereçamos os 005S0S sinceros pa-
qyes, talvez Iabor e num erro, de que Suhserieâe rabens, bem como aos avós e mais fa-
si.iceramente me penitencio, sentindo - milia.
deveras penalisado ter ido impensada- O p

. -Segundo algumas conversas entre
« 1'1meÍl'0 de Maio·). . .. 1 q/OO -

-

mente e sem intenção, ferir suscetibili- 'iP 05 arrernatantes, consta-nos que nao

dades, pois não tendo em vista ofender J. A. Ramos Barros. . . . .. 1$00 vae ser feito no local que para esse fim
quem quer que fosse, que isso não es. J, Leal da Silva. . . . . . . . . eS 1 O esta va designado, o novo mercado do
tá no me.u caráter, niLo julguei que ao Francisco J. P�i'eil'a..... $20 peixe, em virtude de não serem cum-

caso se ligasse tamanha importancia. pridas as combinações que se achavam
Pela primeira vez tratei num jornal

---

feitas. O que fôr soará.

questõ-es publicas, e pelos dissabores Soma. . . 2$30 -PJSSOU o primeiro aniversario do:

�,ue I.StO .me �ern custaIo, declaro que
-� - falecimento do nosso presado amigo sr.

Jamais falarei do q'le me não diga res- "Coração dI Mulher" pFa�ata�.cisco da Silva Mialh8., do sitio da

pelto. ' ,

.... E' este o titulo de um novo trabalho -De visita por este povo, estivera-m
do laureado escritor e romancista dr. entre nós os nossos amigos srs. José

Sousa Costa, que honra com o brilho Guerreiro Murta e filhos, de Loulé.
da sua penna as letras patrias. A sua

-Em casa de seu tio, o sr. Henri­

publicação começou ha pouco em folhe- que N. Barros, encontra-se o sr. João

tins no diario de Lisboa, cA Capital, Amado da Cunha -

pard que expressam mte foi escrito. Es- -Completou 45 anos de edade, o sr.

te romance é de assunto conternporaneo,
Sebastião Corpas. Correspondente

pois a sua ação desenvolve-se na epoca 'J'{. ']\.-Esta cor resnondencia foi

I recebida na nossa redacão ha duas se-das u timas conspirações. '

Aos nossos leitores recomendamos a manas; mas a fait. de espaço tem-nos

leitura do precioso romance. impedido a sua publicação, o que faze­
mos hoje. Pedimos por isso desculpa
'ao nosso estimado correspondente em

Boliqueime.
�'

o adrninistrudor deste concelho, sr.

Eurico de Campos, - solicitourne ama­
velmente por escrito, na ultima sexta­

feira, a minh:l rassagem pelo seu gabi­
nete, na ad.mIOlstração, pois tinha abso­
luta necessidade de falar-me.
Acedendo gostosamente ao seu dese­

jo, apresentei- me a sua ex. a, que me

fez algumas observações ácerca do ruu
bo de umas casas do mercado da Praca
e da arrancada das grades de umas ar­
vorcs do Largo da Liberdade, a que
num'l locli de «O Primeiro· de Maio»
fiz referencia.

Sem nt:'gélr que os fdctos se tivessem
dado, sua ex.

a disse me não ter sido
feita participação deles na secretôlria
da administração, sendo esses fdctos
por conseqclencia oficialmente desco­
nhecidos.
Sobre o serviço de vigilancia policial,

tambem sua ex.
a
me disse ter eu sido

mal informado, portanto os soldados da
Guarda- RcpublicanJ. fazem patrulhas
todas as noites, e ele p:-pprio adminis-

- Tambem aqui vimos o sr. José Ma­
riano da Encarnação, atualmente em

Faro.

Noticias
Tivemos o-prazer de abracar no do­

mingo ultimo em Loulé o nosso amigo
e valioso colalaborador, sr. Ale"xandrc
Augusto da Pieda de.
�Vimos nesta "il,a o sr. Agostinho

Jumor, de Almancil, distinto aluno da
Universidade de Coimbra.
-Esteve em Loulé o nosso amigo,

sr. José Pedro Flores.
-Foi operado em Lisboa, com feliz

resultado, o sr. José da Piedade Coelho.
-Esteve eNre nós o nosso ami60,

Jovit Lopes Madeir.l.

AVISO
O cofre da Te"ouraria da Fazenda

Publica dest� concelho está aberto du­
rante o corrente mez d'Abril para a

cobrança voluntaria da 2." prestação da
contribuição predial, rustica e urbana
do ano de 1913.
Vencidas e não pagas duas prestações,

e lago que termine u praso flara paga­
mento voluntario da 2.& prestação em

divida, terá lagar o rc:laxe de todas .as

prestações v;:ncidas e por vencer.



ANUNCIO
2.a PUBLICAÇÃO

No Juizo de Direito da comarca

de Loulé, cartório do 4. o oficio a

cargo do escrivão Joaquim Candi­
do da 'Franca Lia], e em uns autos
civeis de inventário orfanologico
pendente por falecimento da inven­
tariada Maria Silvestre cnsada que
foi com o inventariante cabeça de
casal Lino da Piedade, do sitio da

Vargeota da Nora dos Velhos, fre­
guesia de S" Sebastião de, Loulé,
desta comarca, COITem editos de
trinta dius, contados eh 2,& publi­
cação deste no «Diario do Gover­
no», citando os herdeiros Manuel
Lino, residente em parte incerta
de Buenos Aires (Republica Ar­

gentina), José João da Ponte e La­
nuel Antonio, residentes em pai-te
incerta de Rio-Tinto (Reino de Es­

panha) para assistirem no todos os

termos do inventário, até final,
sem prejniso do seu andamento.

Ver-ifiquei.
O Juiz de Dii eito,
M. Œarata

loja .

�o Povo
(Antiga casa do Sr. pomingos)

Estabelecimento de fazendas e Chapçlaria
Completo-sortido em fazendas e

modas e chapeus de todas as qua­
lidades, para homens e crianças.
Em todos os artigos preços de

combate.
.

Sebostiiio Oorcia Martins

PRAÇA-LOCLÉ

IIOVO HOTEL
-DE-

ELISA DAS DORES PERPETUA
Proço do Republicft, 27

Instalações luxuosas, conforta­
veis e higienicas. Tratamento es_­

merado e, preços convidativos,
Não confundit, COITI o antigo ho­

tel conhecido pelo mesmo nome.

VENDE-SE
Um magnifico macho de 4

anos. Ouem pretender dirija-se
a ALEXANDRE CORREIA FRp,DE

LOULÉ

Miguel G. Giral�es
Estabelecimento de·mercearias

lOuças, vidres¿ panslaria e uma

grande variedade db -adigos para
brindes.

Tambem tem em depesile co­

ro:.s funerarias, Que vende a pre­
ços modicos.

Praça da Republica--Loulé
¡ .

CARRO

Prevenção
David Anastácio C. istina, previ­

ne todos os seus amigos e fregué­
zes de que aen ba de I eabrir a sua

loja de alfaiate na Rua das Lojas, na
antiga casa da cha pelari» Mendon­
ça, nesta vila, onde espera mer e­

cer a confiança de todos os que qui­
zerem utilisar , s seus sel viços, ()

que muito ngl'üdecer(t, puis decla­
ra que teabulha p:)l' pl'eç<ls 1 esurui­
dos.

.

Vende-se um de p::ll elha quasi
nOVO, pOI' preçl) muito barato,

Quem pretender' dirija-se ao seu

proprietário em Salit·, ·1JOSÉ ROSA .MENDES

José Filipe Alvares
. ESPECIAliSTA EM' DOUÇAS D'DlHOS

C�i.n.ica. gera.l.

Tratamento especial da tuberculose

Consultas das 11 ás 2 da ta¡ ele

RUA DA. SOLEDADE, 32) 1,°

cn:..::a:Ao

o « Diario do 'Governo ,) de 17 de Março publicou a portaria HU-

torisando e"'la Companhia a. explorar os rarnos de
.

Incendio, Vida, Incàndio-Agricola, Transportes, Roubos e CrlS­
taes, alem do de Acidentes da Trabalho, para que já eslava habi-
litada.

.

PEDIR PRfMI05 I: cor'mlções li

A Mundial
Companhia de Sajares

Capital - 5�O.[Hl0$ (5@O con�o5)

Séde em Lisboa
95, Rua Gurrett, 1.°

Delegaçño no Porto
22, PrHç.a Almeida Garrett, 24, 1..0

Aceitam-se representantes em todas as terras do paiz , ilhas e co]. ni a s ,

onde ainda os DÚO haja,'

�.�<������-����
JI¡ CQMMERCIO E INDUSTRIA �,.
"tkcOl.VJ:P.AN""H:1.A. r

. DE SEGUFl.OS��
. Sociedade anonima de responsabilidade limitada�·CAPITAL 500:000 escudos �

Séde em Li-boa, R, Arco do Band-ira, 2�2
PÆ Delegcçño no PI uto, P. Volunuu-ios da Rnii.hu, 14: e 16
t' Seguros contra fogo, seguros maritimos, seguros de cristaes, seguros contra

, roubos, seguros postaes, seguros agricolas,

�� SEG,UROS COM REEMBOLSO, etc. �L
"� Agencias em todo o paiz e ultramar �
� o Agente em Loulé,· ��'J
"� HU])L[EElRTO P_AO::ELEOO r
�1#��n������
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JOSÉ MARTINS DOS SANTOS LU"Z
.. ���.A.�D / TINTURARIA _ LlSBON-ENSE

a gazohna p��:�:�n���c��C��i, I fill 61 N O fi U ti U S TO
Com I I anos de e stnbe lecido e tendo Ernesto Barrocoso ,

T'XN'''r"U:a.EX::R.O

sempre servido os seus fregllczes da me- .��_�
_

Ihor forma possivel , faz ciente que tem Chegado il;_¡ pouco .de Lisbea, onde
il vcrida diferentes moveis e especial- i'''��¡;;1�tW��''i:�i�if�t1te�"ffe� durante 18 anos exerceu a sua profissão,
mente cadeiras de diferentes qualidades. tendo sido rnestre de varias tinturarias
Por f,dta de oficiae s, contratou com flli8RI[j¡ Df IftlDOS d'aqucl« cidade, encarrega-se 'de tingir

,dgurnas oficinas de Lisboa o forneci.' seda, lã e algodão em todas as cores;
mente de mobilias para casos de urgen· n::w tingem-se capas de borracha pelo siste-
ci,r, que se rendem relo mesmo preço M' I J B·'

ma alemão, reles, roupas d'homens re

cerno se fossem aqui feitas c que serão aRlit.
.

arrOlfOS vestidos de senhora, sem que seja pre-
esmeradamente acabadas por urn- po· &Ill .• I ciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens
lidor que rnmdnu vir para esse fim, especiaes em vestidos, fatos e luvas, as-
greeis" de oficlaes dellida- LOULÉ .

sim corno lavagens a seco em toda il es-

mente lurDiUlados e aprendl-" " pecie de roupas. Tingem-se tarnbc.n re-

zes er quem pagará logo que (sta fabriCO vende todo o q�8I1do- posteiros, fazendas em peça e fio, lava­
lenham algumaprnlica. de de sacaria e uressarsas em peço, se lã para colchões, executam-se, em-

Preços conior�e' o qua�idode. das o PReÇOS DE COMBlUE. fim, todos os trabalhos de tinturaria

obras, porque mllaqres mIO os pos- Fnlll"o mostruaríes o quem O" eV"lglr.
com a maxima perfeição e rapidez.

so tazer,
L y

..

U, ;, � Preto poro luto em menos de 48 h.
, .:

. ��V>�:)�9�tHlli'(}���¿";�U�Jf'.' Todas as ruupils, por mais usadas que

22., R. da Corredoura,24-Lo.ule.' .

'.

sejam, ficam perfeitamente novas.

.

Examine-se a côr no' ato da entrega

OFICINA OE CARRUAGENS . HOTEl MARCEliNO
e

Reu�eC;�;¡ICh�[:[3âe.Ã i;;i;"

lv.r.A.R..CEN"E IR.O

\

-li[-

José Joaquim Pinto
•

L8ULÉ

Encarrega-se de 'executar
edes os trabalhos concernen­
ta á sua arte com perfeição e'
brev dada.

AMERICAIIA
Vendese uma cm bom estado. e

um cavalo com arreio.
A americana tarnbem trabalha de

parelha. O seu propriet-rio .romove

esta. venlJa. muiti ssirno barato porque
tenciona. sarr do p aiz
[nformase nesra rcdação.

VASILHAME
Para vinho, vende-se. Ouem

pretendei' dirija-se a
Manuel Gonçalves Rocheta

THEM
"Vende-se um, de parelha,

quasi novo.
Nesta redação se diz.

PROPKIETARIO
.

jasÉ DO 'PILAR TAXINHA
'.-'

-.

A Central
EST'.A.:J3ELECXJla:EN'T'O

DE

FAZENDAS E MODAS
DF

ANGELO DELGADO PERES

RUA DA PADARIA, 38,20

LISEOA

Diaria 800 e 1000 réis
Camas 200 e 300 réis

.1

Sortido variado de fazendas e mo­

da a preços sem cempeíencia,
LARGO DAS BICAS NOV:AS··lOULE ·

------------------------

I1NTONIO' URDl1NO
(PALMINHA)
lVIARCENEIRO

Rua da Barbacam-Loulé
Atelier P�otograp�jco
l1RT( & RfCRflfllExe�u ta com no maior perfeição

o brevidade possível todos os tra­
balhos de marcenaria, por preços
mois burutos do que qualquer ou­
�,l'a casa, pOI' se limitar a poucos
I n te¡ ·esses.

Tam bem vae trabalhar a dias
para casa dos freguezes, fazendo
Jim peza de mobilias ou quaesquel'
outros trabalhos,

Machinas e objectivas de curto e Ion­

go fóco, para todas as exigencias lla
moderna photographia. Retratos dire­
ctos em grande formaro: z4X3o (busto).
Nitidez microscopica ou fiou artístico;
lurninosidade ultra, dando magnificos
resultados mesmo com tempo embru­
lhado.

----R. da Cadeia, ��·Loulé .

AWTDNID# PIRNANDIS I MAnCELINa
--COM--

OFICINA OE CANTEIRO E ESCULTURA
RUA DA CORREDOURA---lOUlt

Encarregam-se de todos os trabalhos concernentes
á sua arte. Jazigos pa ..a todos os estilos, cantarias para
obras, marmores polidos, etc.

AJUSTAM-SE JAZIGOS A PRESTAÇOES.


